
Resenhas rápidas e radicais  

Os poemas escolhidos pela Poeta e Editora Alice Sant'Anna são fortes. Difícil imaginá-la calma, atrás de 
uma mesa, depois que ela nos brindou com “50 Poemas de Revolta”. Mesmo que pareça que “revolta” 
não seja “assunto comum” para poesias, o tema nos permite analisar “outras facetas – que nos levam 
da indignação íntima à urgência coletiva, do protesto político à ressaca do mundo”. Emprestei dela 
algumas reflexões que pareceram pontuais com uma frase sua, “dos momentos conturbados que 
rendem – e pedem – poemas revoltados”. Eu ando lendo informações que refletem bem esse nosso 
tempo presente e posso garantir que algumas delas parecem nos lembrar que “voltamos ao “passado”, 
mas alguns motivos, segundo Alice, são atemporais para se imaginar um poema, pois quando uma 
tirania se repete  ela continua de onde parou”. Um articulista lembrou também que “para os atuais 
Donos do Brasil, no submundo tosco das suas ideias, “Esquerda e Direita” foram rótulos que serviram 
apenas para nos dividir. E para os que chegaram ao PODER, vão usá-lo para “afogar inferioridades” com 
ódio e cobiça por lucros, em razão do espanto de “se verem, de novo,  tão altos”. O autoritarismo, a 
intolerância, a opressão e a negligência  com o cidadão vão inspirar poemas  e prejuízos incalculáveis?? 

Loucos e poetas são cheios de imaginação! 


